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RESUMO 
Administração é o sustentáculo para o sucesso de toda e qualquer empresa, seja de pequeno, médio 
ou grande porte. A necessidade de tomar decisões, coordenar e executar diversas tarefas fez com que 
o ser humano desenvolvesse métodos de gestão. A partir do momento em que os seres humanos 
começaram a viver em sociedade, desenvolveram a capacidade de coordenar atividades que exigiam 
maior complexidade de maneira a atingir um maior desenvolvimento econômico, político e social. Ob-
jetivo do artigo foi demonstrar a relevância da administração em uma empresa de massas de pastel do 
município de Três Lagoas. Para este estudo a empresa foco de estudo é a empresa Massas Maria, 
com mais de 30 anos de atividade, tem sua localização na cidade de Três Lagoas – MS, investindo na 
distribuição dos produtos para todo o estado de Mato Grosso do Sul e Noroeste do estado de São 
Paulo. Atualmente, além da produção de massas, a marca Massas Maria também engloba uma paste-
laria, um restaurante e uma distribuidora em Três Lagoas-MS, com boa administração e organização 
em produzir sua massa de pastel com bons resultados. O resultado do estudo demonstra que com uma 
boa administração, se obtém sucesso, pois mesmo com a dificuldade no período de pandemia e pós 
pandemia a empresa tem se mantido estabilizada no mercado. 
 

PALAVRAS-CHAVE: administração; ferramentas de gestão; planejamento. 

 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

As atividades econômicas preci-
sam de um gerenciamento adequado 
para que obtenha êxito e sustentabili-
dade. O gerenciamento adequado tem 
fragmentos que se desdobraram ao 
longo dos anos dentro de diversas abor-
dagens teóricas administrativas. 

A administração tem origem por 
meio de pensadores, engenheiros e em-
presários como Taylor, Fayol e Ford que 
formulam regras, estabelecem hierar-
quias, idealizam o próprio ambiente in-
dustrial ao dividi-lo e subdividi-lo. Nesse 
formato, é pensado como colocar cada 
pessoa na função adequada, instrumen-
tos, formulários, fluxogramas e coisas do 

https://conceitosdomundo.pt/tomando-uma-decisao/
https://conceitosdomundo.pt/comunidade/


Ciências Sociais Aplicadas 
Ciências Humanas 

 

AEMS Rev. Conexão Eletrônica – Três Lagoas, MS - Volume 21 – Número 1 – Ano 2024. 

50 

 
 REVISTA

E LE T R Ô N IC A

gênero para que se pudesse ter uma 
gestão eficiente e eficaz. 

Administração é o sustentáculo 
para o sucesso de toda e qualquer em-
presa, seja de pequeno, médio ou 
grande porte. A necessidade de tomar 
decisões, coordenar e executar diversas 
tarefas fez com que o ser humano de-
senvolvesse métodos de gestão. A partir 
do momento em que os seres humanos 
começaram a viver em sociedade, de-
senvolveram a capacidade de coordenar 
atividades que exigiam maior complexi-
dade de maneira a atingir um maior de-
senvolvimento econômico, político e so-
cial. 

 
1.1 Origem da administração 

O desenvolvimento teórico da ad-
ministração ocorre no século XX, a co-
meçar pelos trabalhos de Taylor (1903), 
Fayol (1916), Weber (1909), e uma série 
de desdobramentos, como são expostos 
por Oliveira, Moraes e Dourado (2006) 
considera as características e os princi-
pais enfoques de cada teoria.  

A teoria científica, preconizada por 
Taylor, enfatiza as tarefas, racionaliza e 
operacionaliza o trabalho. A teoria da es-
trutura, de Fayol, formaliza e cria as fun-
ções do administrador. A teoria neoclás-
sica (1954), teoria eclética, pragmática e 
enfatizada nos objetivos. 

A teoria da burocracia ou weberi-
ana (1940), de Max Weber, tem foco na 
racionalidade organizacional. Ainda na 
mesma década, a teoria estruturalista 
(1947) baseada na sociologia organiza-
cional, na múltipla abordagem, formal e 
informal, inter e intraorganizacional. A 
abordagem nas pessoas, com a teoria 
das relações sociais (1932), com ênfase 
na motivação, liderança, comunicação, 
dinâmica de grupo.  

Em 1957, emerge a teoria do com-
portamento organizacional, com ênfase 
na teoria das decisões. A teoria do de-
senvolvimento organizacional surge em 
1962, e enfatiza a mudança organizacio-
nal planejada. A teoria que foca o 

ambiente é a teoria estruturalista (1947), 
que enfatiza a análise intraorganizacio-
nal e ambiental, abordagem de sistema 
aberto. Já a teoria da contingência 
(1972), a análise ambiental é imperativa, 
ou seja, sugere que a organização pre-
cisa enxergar de dentro para fora, para 
que se entenda a interação organização-
ambiente, além de considerar a tecnolo-
gia como fundamental para o sucesso. 

Essas teorias são estudadas e apli-
cadas com o propósito de auxiliar na so-
lução de problemas industriais e organi-
zacionais e, até hoje, é possível perce-
ber que continuam atuais, transpõe obs-
táculos e propõe estratégias para facilitar 
os processos e ampliar os resultados da 
empresa. 

Percebe-se que todas as teorias 
têm fundamental importância para que 
todo processo de gestão tenha sucesso 
nas organizações, seja para aumento da 
produtividade e da eficiência dos méto-
dos de trabalho, como para o melhor 
aproveitamento dos recursos.  
 
1.2 Ferramentas essenciais no pro-
cesso administrativo 

No mundo empresarial, o uso de 
ferramentas de gestão é essencial para 
alcançar resultados eficientes e efica-
zes. Essas ferramentas fornecem uma 
estrutura e um conjunto de técnicas que 
auxiliam na tomada de decisões, no pla-
nejamento, no controle e na melhoria 
contínua dos processos de uma organi-
zação. 

As ferramentas de gestão são pro-
jetadas para lidar com desafios específi-
cos e podem ser aplicadas em diversas 
áreas, como gestão de projetos, gestão 
da qualidade, gestão de pessoas, gestão 
financeira e muitas outras. 

De acordo com Miguel (2006), as 
ferramentas de gestão são frequente-
mente utilizadas como suporte seja para 
tomada de decisões para desenvolvi-
mento da qualidade seja para apoio na 
solução de diversos problemas cotidia-
nos da organização. Mata-Lima (2007) 

https://conceitosdomundo.pt/tomando-uma-decisao/
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corrobora ao afirmar que estas podem 
ser altamente eficientes para identifica-
ção de problemas, causas raízes, planos 
de ações e possíveis soluções, exigindo-
se uma grande integração entre as par-
tes interessadas para decisões coeren-
tes, com base nas informações de regis-
tros. 

Maximiano (2008, p. 13) descreve 
que: 

 
No limiar do século XXI, acontece-
ram mudanças em todos os tipos de 
ambientes: competitivo, tecnoló-
gico, econômico, social que levaram 
ao surgimento de novos conceitos e 
técnicas para administrar as organi-
zações. Essas inovações na teoria 
e na prática são chamadas novos 
paradigmas da administração.  

 
1.2.1 Gestão de pessoas  

A gestão de pessoas desempenha 
um papel fundamental no sucesso e na 
eficiência das operações de uma em-
presa. Envolve a supervisão e o gerenci-
amento dos funcionários independentes 
da sua área de atuação para garantir que 
a equipe esteja adequadamente trei-
nada, motivada e produtiva. 

Chiavenato (2014, p. 5) pontua 
que: 

 
As organizações são verdadeiros 
organismos vivos e em constante 
ação e desenvolvimento. Quando 
elas são bem-sucedidas, tendem a 
crescer ou, no mínimo, a sobreviver. 
O crescimento acarreta maior com-
plexidade dos recursos necessários 
às suas operações, com o aumento 
de capital e instalações, incremento 
de tecnologia, atividades de apoio, 
etc. E, de lambuja, provoca o au-
mento do número de pessoas, bem 
como a necessidade de intensificar 
a aplicação de conhecimentos, ha-
bilidades e competências indispen-
sáveis à manutenção e à competiti-
vidade do negócio. 

 
Isso significa dizer que desde a sua 

criação as empresas precisam focar no 
seu capital humano. Conforme a 

empresa cresce e aumenta suas deman-
das, aumenta também a necessidade de 
desenvolver pessoas que acompanhem 
seu processo de crescimento e sucesso. 

 
Tudo isso para se assegurar de que 
recursos materiais, financeiros e 
tecnológicos sejam utilizados com 
eficiência e eficácia. As pessoas 
passam a significar o diferencial 
competitivo que mantém e promove 
o sucesso organizacional: elas pas-
sam a ser a competência básica da 
organização, a sua principal vanta-
gem competitiva em um mundo glo-
balizado, instável, mutável e forte-
mente competitivo (CHIAVENATO, 
2014, p. 5). 

 

Independente da riqueza de recur-
sos materiais, tecnológicos e financei-
ros, a emprese deve focar no recurso (ou 
capital) humano, pois é por meio das 
pessoas que as organizações são capa-
zes de gerir todos os outros recursos. 
 
1.2.2 Planejamento 5W2H 

A ferramenta 5W2H é introduzida 
no Japão por profissionais do ramo auto-
mobilístico com o objetivo de utilizar em 
concomitância com o ciclo PDCA, ferra-
menta de qualidade, principalmente no 
processo de planejar (SILVA et al., 
2013). 

 
A técnica 5W2H é chamada de 
plano de ação, sendo capaz de ori-
entar as diversas ações que deve-
rão ser implementados. Uma ferra-
menta de caráter gerencial, que se 
aplica à realidade das equipes de 
aprimoramento no planejamento e 
condução de suas atividades identi-
ficando as ações e as responsabili-
dades de forma organizada para 
sua execução (OLIVEIRA, 1996, p. 
113). 

 
Segundo Oliveira (1996), a meto-

dologia 5W2H, é prática e possibilita que 
a qualquer momento, consigamos identi-
ficar rotinas e dados importante de um 
projeto ou unidade de produção. O 
5W2H também deixa claro quem é quem 
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dentro de uma organização, o que faz e 
porque realiza determinadas atividades, 
quando será executada determinada ati-
vidade, quanto vai custar, o que será 
feito. 

Conforme Oliveira (1996), o plano 
de ação, ou 5W2H é capaz de orientar 
as diversas ações que devem ser imple-
mentadas. Serve de suporte às tomadas 
de decisões, permitindo assim que seja 
feito o acompanhamento do desenvolvi-
mento do projeto. Para tal, precisa ser 
estruturado de modo que permita a rá-
pida identificação dos elementos neces-
sários à implementação de tal. Sendo 
assim, é preciso responder aos sete 
questionamentos, (1) o quê? (qual a ati-
vidade, o assunto e o que deve ser me-
dido); (2) quem? (quem conduz a opera-
ção); (3) onde? (lugar da condução da 
operação); (4) por quê? (porque a ação 
e/ou atividade são necessárias); (5) 
quando? (quando será realizado, e 
quando será o início e fim da atividade); 
(6) como? (de que maneira a operação 
será conduzida) e (7) quanto? (custo mo-
netário da realização da ação).  
 
1.2.3 Controle de estoque 

O controle de estoque é um pro-
cesso fundamental para empresas que 
trabalham com produtos físicos. Ele en-
volve o registro, monitoramento e geren-
ciamento de todos os itens armazenados 
pela empresa, desde matérias-primas 
até produtos acabados. 

As empresas baseiam-se em esto-
ques para atender a variações como tais 
supracitadas. Segundo Slack; Cham-
bers; Johnston (2001), estoques refe-
rem-se à acumulação de recursos mate-
riais em um sistema de transformação. 
Moreira (2004) define como sendo quais-
quer quantidades de bens físicos conser-
vados de forma ociosa ou improdutiva 
em um espaço de tempo, tanto de maté-
rias-primas, como de produtos interme-
diários ou produtos acabados. 

Um controle de estoque eficiente é 
essencial para o sucesso de qualquer 

empresa que lida com produtos físicos. 
O estoque é um dos ativos mais impor-
tantes de uma empresa, e gerenciá-lo 
corretamente pode levar a uma maior efi-
ciência operacional, redução de custos e 
melhor atendimento ao cliente. 

 
1.2.4 Matriz GUT 

A matriz GUT, também conhecida 
como matriz de priorização GUT, é uma 
ferramenta de gestão utilizada para iden-
tificar e priorizar problemas ou situações 
que requerem atenção em uma organi-
zação. O termo GUT é um acrônimo para 
Gravidade, Urgência e Tendência, os 
três critérios utilizados para avaliar e 
classificar cada problema. 

O Método GUT foi criado por 
Kepner e Tregoe na década de 1980, 
quando os mesmos perceberam que ha-
via necessidade de resolução de proble-
mas muito complexos nas indústrias no 
Japão e nos Estados Unidos. Para a re-
solução rápida desses problemas preci-
sava priorizar as soluções, haja vista que 
não é possível resolver todos os proble-
mas ao mesmo tempo (KEPNER; TRE-
GOE, 1981).  

A matriz GUT é baseada na avalia-
ção dos problemas atribuindo notas para 
os aspectos de gravidade, urgência e 
tendência, hierarquizando as decisões, 
auxiliando a empresa na definição de 
suas estratégias levando em considera-
ção a gravidade, urgência e tendência do 
problema. Dessa maneira, é preciso lis-
tar todos os problemas, analisar, e, em 
seguida atribuir, em uma escala cres-
cente de 1 a 5, a característica de cada 
problema. A base é o valor 5 para os pro-
blemas maiores, e 1 para os menos im-
portantes. O número de cada variável 
deve ser multiplicado e, ao final, gerar 
um score para cada problema. Uma situ-
ação com extrema gravidade, urgentís-
sima e com tendência a piorar no curtís-
simo prazo receberia nota 5 em todos os 
aspectos, obtendo nota máxima de 125 
pontos (BRASIL, 2013). 

A metodologia consiste em atribuir 
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um número inteiro entre 1 e 5 a cada 
uma das dimensões (G, U e T), corres-
pondendo o 5 a maior intensidade e o 1 
a menor e os valores obtidos para G, U 
e T a fim de se obter um valor para cada 
problema ou fator de risco analisado. Os 
problemas que obtiverem maior pontua-
ção serão tratados prioritariamente 
(MARSHALL, 2008). 
 
1.2.5 Controle financeiro 

Controle financeiro refere-se ao 
processo de monitoramento, gerencia-
mento e planejamento das atividades fi-
nanceiras de uma empresa, organização 
ou indivíduo. Envolve o acompanha-
mento das receitas, despesas, investi-
mentos, fluxo de caixa, orçamento e ou-
tros aspectos financeiros relevantes. 

Sanvicente (1997, p. 26), destaca 
que “uma empresa é administrada para 
satisfazer os interesses e objetivos de 
seus proprietários. Em particular, a orga-
nização de atividades econômicas em 
uma empresa, em contrapartida ao que 
será disponível em cada indivíduo, per-
mite a realização de investimentos”. 

Rodrigues (2001, p.81) destaca 
que os “controles financeiros são parte 
fundamental no processo de administra-
ção das pequenas empresas, arrolando 
como controles financeiros básicos: o 
caixa, bancos, contas a receber, contas 
a pagar e o controle de estoque. O autor 
afirma ainda que “esses controles bási-
cos fornecem informações importantes 
para a gerência das finanças quanto ao 
capital de giro, ao fluxo de caixa, ao con-
trole de custos e preços” (RODRIGUES, 
2001, p.81). 
 

1.3 Administração e a massa de pastel 
A administração consiste na busca 

constante pela eficiência e eficácia das 
tarefas executadas para obtenção de 
êxito da organização. “Em uma época de 
mudanças e incertezas, a Administração 
tornou-se o centro da atividade humana” 
(CHIAVENATO, 2004, p.7). 

Toda empresa de sucesso prima 

por boa administração e grande investi-
mento para que se mantenha no mer-
cado e para que o fluxo continue a me-
lhorar com o tempo. Com isso, torna-se 
necessário que os administradores de-
senvolvam competências gerenciais 
para lidar com os mais variados proble-
mas e apresentar soluções eficazes. 

Assim como em qualquer tipo de 
organização, a administração é essen-
cial também em uma empresa de massa 
de pastel, uma vez que seus gestores 
precisam compreender e desempenhar 
as principais funções administrativas: 
planejamento, organização, direção e 
controle, buscando com isso, direcionar 
seus esforços para o alcance dos objeti-
vos de maneira eficiente, eficaz, e, con-
sequentemente, competitiva, para que 
tenha um grande valor de mercado e 
uma alta produtividade com qualidade no 
seu produto final, Realizando uma boa 
gestão em uma empresa é possível cres-
cimento e competitividade.  

Das mais de 13 milhões de tonela-
das de massas alimentícias elaboradas 
mundialmente por ano, o Brasil ocupa a 
terceira posição mundial em uma produ-
ção (em torno de 1,3 milhão de tonela-
das, 2011) e em consumo, alcançando 
um faturamento médio de R$ 1.899 mi-
lhões (2001), exportando cerca de 8 mil 
toneladas, apenas permanecendo atrás 
de países como Itália e Estados Unidos 
da América (JÚNIOR; GOMES, 2006) 
(RESTA; OLIVEIRA, 2013).  

De maneira geral, o mercado brasi-
leiro é adepto as massas alimentícias, 
devido a sua praticidade, sabor e sensa-
ção de saciedade proporcionada, além 
de ser um produto de baixo custo. Dentre 
os produtos fabricados pela indústria de 
alimentos citamos o pastel que se tornou 
uma massa alimentícia tipicamente bra-
sileira e destaca-se devido às várias for-
mas de ser preparado e servido. É um 
alimento simples, de baixo custo e bem 
aceito pela população. Quente, sequi-
nho, crocante e cheio de recheio junto 
com bebidas diversas, conquistou de vez 
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a preferência nacional, como opção de 
alimentação rápida e barata (SEBRAE, 
2023). 

O pastel, por exemplo, é um ali-
mento conhecido nacionalmente, é um 
alimento popular, barato e saboroso. 
Elaborado com farinha de trigo, é classi-
ficado como massa fresca e surpreende 
pela diversidade de opções em recheios, 
sendo doce ou salgado. É um lanche rá-
pido e de baixo custo, encontrado em ba-
sicamente todas as feiras, mercados e 
praças de alimentação brasileiras (SE-
BRAE, 2023). 
 
2 OBJETIVOS 

 
O objetivo deste trabalho é mostrar 

a relevância da utilização de ferramentas 
de gestão como fator primordial de su-
cesso da empresa Massas Maria, situ-
ada no município de Três Lagoas-MS. 
 
3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
O presente estudo foi desenvolvido 

com base no método de pesquisa descri-
tivo qualitativo e quantitativo, apresen-
tando um levantamento bibliográfico 
com embasamento em estudos, teses, 
artigos, sítios virtuais e livros de autores 
consagrados pela literatura. Além disso, 
elaborou-se um relato de caso sobre a 
empresa Massas Maria por meio de en-
trevista como método de trabalho.  

 
Figura 1. Embalagens de alguns produtos da empresa Massas Maria. A. Embalagens de esfirra de 
carne, coxinha de frango com catupiry e bolinha de presento e queijo. B. Embalagem de pão de alho. 
C. Embalagens de nhoque de batata, lasanha e canelone e massa de pastel. 
 

                    A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  B                                                                  C 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído do acervo da empresa Massas Maria. 
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NOME QUANTIDADE EM ESTOQUE NIVEL PARA NOVAS ENCOMENDAS DIAS PARA CHEGADA DOS PRODUTOS QUANTIDADE A ENCOMENDAR DESCONTINUADO 

FERMENTO SECO 45 7

COLORAL 4 7

MELHORADOR 2 7

TEMPERO PIMENTA 6 15

TEMPERO BACON 4 15

ANTIMOFO 1

LIQUITIFICADOR 18 7

UTENCILIOS OK 7

PLACAS CARRINHOS 20 30

ABRIDOR DE LATAS 1 7

CORTADOR PARA MINI PIZZA 2 7

FURADOR PARA MINI PIZZA 1 7

PANELAS 0 7

CANECAS 4 7

BOWS 2 7

FORMAS OK 7

ESPATULAS 2 7

            CONTROLE DE ESTOQUE 

4 RELATO DO CASO 
 
4.1 Fundação e características da em-
presa Massas Maria 

Em 1992, a empresa Massas Ma-
ria, residente na cidade de Três Lagoas 
(MS), área construída de 111 m2, forma-
liza o CNPJ. Está no mercado há mais 
de 30 anos, resultado de boa administra-
ção que preza produtos de alta quali-
dade para o consumidor final.  

Desde o início, se preocupa com o 
planejamento, inovações e tecnologia de 

ponta com inúmeras novidades de pro-
dutos, tais como massa de pastel (1 kg), 
pastel de disco, nhoque, pão de alho, 
salgados fritos e congelados. Atual-
mente, a utilização mensal de farinha de 
trigo é de 33 mil kg. 
Os produtos Massas Maria fazem parte 
da mesa de vários brasileiros, pois a em-
presa abastece todo o estado de MS, 
além de distribuições em SP e RJ por 
parceiros. A Figura 1 apresenta alguns 
dos produtos. 

 
Figura 2. Planilha utilizada pela empresa Massas Maria para o controle diário de esto-
que dos insumos necessários para a produção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Extraído do acervo da empresa Massas Maria. 

 

4.2 Ferramentas de gestão utilizadas 
na empresa Massas Maria 

O crescimento acirrado da concor-
rência exige a compreensão das princi-
pais funções administrativas, como pla-
nejamento, organização, direção e con-
trole para conduzir o empresário ao su-
cesso. Deste modo, utiliza-se ferramen-
tas de gestão (controle de estoque, che-

cklist e 5W2H) para o auxílio no planeja-
mento das atividades futuras para obten-
ção de resultados satisfatórios. 

O controle de estoque é realizado 
diariamente pela contabilização, em uma 
planilha (Figura 2), das entradas e saí-
das dos insumos necessários para a 

produção das massas. Deste modo, 
pode-se manter o estoque organizado 
corretamente. 

A Figura 3 apresenta o checklist da 
empresa para seguir as normas organi-
zacionais de limpeza pré-operacional. 
Essa ferramenta é necessária para que 
se mantenha o controle de qualidade de 
todas as suas atividades, bem como sua 
capacidade de produção, rendimento, 
além de manter organizada a gestão de 
produtividade de massas. A empresa 
Massas Maria tem sempre se preocu-
pado em inovar e levar produtos de 
ótima qualidade ao seu cliente final. 
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D - Detergente

OG - Organização

GX - Graxa/óleos

DIA DA SEMANA

DATA

HORÁRIO DO MONITORAMENTO

C NC TD C NC TD C NC TD C NC TD C NC TD C NC TD

Teto

Parede

Tomada

Luminária

Porta

Piso

Janela

C NC TD C NC TD C NC TD C NC TD C NC TD C NC TD

Teto

Parede

Tomada

Luminária

Piso

Janela

Ventilador

Camera Fria

C NC TD C NC TD C NC TD C NC TD C NC TD C NC TD

Teto

Parede

Tomada

Luminária

Piso

Pia

Suporte de sabonete

Suporte de papel toalha

Suporte de sanitizante

Lixeira

I:...............   F:............... I:...............   F:............... I:...............   F:............... I:...............   F:...............

QUINTA SEXTA

____/____/____ ____/____/____

      CHECK-LIST DOS PROCEDIMENTOS DE LIMPEZA PRÉ-OPERACIONAL - PPHO

ÁREA DE INSPEÇÃO N° 02 -  Câmera Congelador

I:...............   F:...............

SÁBADO

____/____/____

I:...............   F:...............

SEGUNDA

ÁREA DE INSPEÇÃO N° 03 -  Câmera Refrigeração

____/____/____ ____/____/____

ÁREA DE INSPEÇÃO N° 01 -  Salgado

____/____/____

TERÇA QUARTA

F - Fim

TIPO DE DESVIO PRESENTES NOS EQUIPAMENTOS/AREA

PO - Poeira

PP - Papel

PL - Plástico

LEGENDA

C - Conforme

NC- Não conforme

TD - Tipo de Desvio

I - Início 

O que? Por que? Onde? Quem? Quando? Como Quanto? Situação G U T GUT

Realizar 

auditoria de 

5S

Garantir 

beneficios 

do 

programa 

Almoxarifad

o 

Vinicius 

Ribas 
05/08/2021

Seguir roteiro de 

inspeção 
R$ 500,00 Concluido 5 4 5 100

Limpeza da 

area de 

produção 

Garantir a 

qualidade 

do produto 

Area de 

produção 
João Vitor 07/07/2021

Com pano, balde, 

detergente e agua
R$ 200,00 Concluido 5 5 3 75

Enviar 

molde para 

jateamento

Reduzir 

defeitos 

das peças 

Toshiro, 

Marcio 

tornraria e 

Marquespan

Jorge 

Carvalhaes
09/10/2021

Retirar molde de 

produção e enviar 

com  nota para 

concerto 

R$ 6.000,00 Concluido 4 4 4 64

FERRAMENTA 5W2H COM PROPRIEDADE GUT

5W         2H               Priorização 

Figura 3. Checklist de procedimentos de limpeza pré-operacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído do acervo da empresa Massas Maria. 

 
Figura 4. Ferramenta 5W2H associada à matriz GUT utilizada pela empresa Massas Maria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Extraído do acervo da empresa Massas Maria. 

 
A ferramenta de qualidade utilizada 

é o 5W2H, necessária para elaborar 
planos de ação, sendo que seu principal 
objetivo é definir tarefas de maneira 



Ciências Sociais Aplicadas 
Ciências Humanas 

 

AEMS Rev. Conexão Eletrônica – Três Lagoas, MS - Volume 21 – Número 1 – Ano 2024. 

57 

 
 REVISTA

E LE T R Ô N IC A

simples e ágil para diminuir o atraso na 
busca por soluções. Em consonância 
com o 5W2H, a matriz GUT é utilizada 
para auxiliar na priorização dos planeja-
mentos (Figura 4). 
 
4.3 Entrevista com o gerente geral da 
empresa Massas Maria 

O gerente geral Jorge Carvalhaes 
ressalta a importância da administração 
para o sucesso e mostra o método do 
controle e a produção anual da empresa. 
 
4.3.1 Importância da administração na 
empresa Massas Maria 

A administração é a forma vital da 
sobrevivência, a saúde financeira, o 
crescimento e a qualidade da empresa 
no seu produto. Pela administração, é 
possível planejar e dar andamento e 
conduzir recursos materiais e humanos. 
Controlar é saber a situação financeira e 
de aceitabilidade no mercado, além de 
tomar decisões corretas para o sucesso 
empresarial. Em outras palavras, é a 
principal ferramenta que mantém a em-
presa no mercado há mais de 30 anos. 
 
4.3.2 Formas ou ferramentas utilizadas 
para organização da empresa 

A principal ferramenta utilizada é o 
método 5W2H, pois além de ser facil-
mente adaptável, permite organizar as 
tarefas e as funções, e auxilia a otimizar 
o tempo, com subsequente melhoria da 
produtividade. Outros sistemas são tam-
bém utilizados para o controle do esto-
que e da saída do produto. 

 
4.3.3 Melhoria do desempenho da pro-
dutividade pelo processo administrativo 

Desde sua implantação, a adminis-
tração da produtividade tem evitado o 
desperdício de tempo e de insumos, 
além de garantir produtos de maior qua-
lidade conforme os padrões requeridos 
pelos clientes. Assim, pode-se antever a 
sobrevivência da organização em logo 
prazo. 
 

5 CONCLUSÕES 
 

A empresa Massas Maria se en-
contra administrativamente bem estrutu-
rada em termos operacionais e logísti-
cos, com evolução constante, de modo 
que se possa sempre alcançar os objeti-
vos almejados. 

O conhecimento e inovação dos 
processos administrativos levam à ma-
nutenção da produtividade, bom mer-
cado de vendas e vantagem competitiva. 
Isto tem surtido bons resultados, pois a 
empresa tem se mantido no mercado por 
mais de 30 anos. 

A gestão competente é crucial na 
organização e no crescimento da em-
presa, independentemente do setor em 
que ela atua. Com uma administração 
eficiente é possível manter a empresa 
organizada, preparada e adaptável a 
mudanças no mercado e na concorrên-
cia. 

Uma boa administração é capaz de 
manter a organização, prepará-la para 
os desafios e garantir crescimento sus-
tentável. Administrar é estabelecer me-
tas, desenvolver estratégias, identificar 
oportunidades, superar obstáculos e 
aprender com os erros do passado. A 
administração competente traz equilí-
brio, eficiência e inovação para a em-
presa, permitindo que ela se destaque 
em meio à concorrência. Portanto, inves-
tir em uma administração de qualidade é 
essencial para garantir o desenvolvi-
mento e o sucesso a longo prazo de 
qualquer organização. 

Este artigo discutiu a importância 
da administração e seu papel fundamen-
tal e indispensável para o sucesso. A 
empresa Massas Maria, localizada no 
município de Três Lagoas, MS, gera em-
prego e renda às famílias locais.  
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